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. Florianópo  lis — A pre-

sença de apenas' três presi-
denciáveis no primeiro de-
bate sucessório após defini-
das as candidaturas, reali-
zadó ontem pela. ; Manhã, 
erfi Florianópolis;' nãb per-
m itiunma maior compara- . 
cão entre os candidatos •à 
pAsidência da: Rep(inliCa. 
Cèrea :de, 209 einpresáriQs 
págárarn NCz$50,00 pára 
ouvir ;por quase quatro ho-
ras, õs • candidatos Mário 
Covas (PSDB), Paulo Ma-
luf (PDS) e Roberto Freire 
(PCB). Leonel ;• Brizola • 
(PDT) cancelou., nó 'início 
da manhã, sua barticipa-

.ção, em função do Interna-
' menta de sua esposa, dona 
Neuza. , 

Q candidato "tucano", 
Mário. Covas, empolgou 
ina10. os empresários cata-
rinênSes:' Ele mostrou-se 
bem preparado para os de ;  
bates que serão realizados 
entre t os candidatos, res-
pondendo com segurança • 
às perguntas -formuladas 
pelos Organizadores do fó-
rum .!`Presidenéiáveis: 
análise pata um novo. Brà•
sil". Esta foi a opinião de 7 , 
dos 10 empresários•consul-
ta doS pelo CORREIO 
BRAZILIENSE, após o de-
bate, não significando, en-
tretanto,. intenção de voto. 

Como a platéia era essen-
cialmente -ligada ao setor 
empresarial, os debatesse= 
guiram pelo caminho -da 
economia. A 'questão màis 
levantada foi a posição dos 
candidatos 'sobre 'a inter-
venção do Estado na econo-
mia• as saídas para a crise 
'nacional: " • • 

O candidato do PC,B, Ro-' 
berto Freire,:nãó..Se intimi-
dou ao falar.para a nata do 
empresatiado . catarinense. 
e defendeu a intervenção 
do Estado' na economia, nó 
que se refere ao planeja-
mento e ao controle da pro-
dução, mas admitiu as ini-
ciativas mistas, que envol-
vam o Governo, a iniciati- 

va privada nacional e o Ca-
pital 'externo: 	• 

Já o Senador. Mário Co - 
vas disse concordar com a 
livre iniciativa, garantindo 
que caso eleito, irá'privati- • 
.zar setores estatáis:•"0 Es- .  
tado' deve se 'preocupar 
com á área social",, defen-
deu o candidato "tucano". 

Sempre ressaltando que. • 
suas :PropostaS são' as do:' 

: partido ao quáleStá filiado, 
.'Maiió Covas disÉe também 
.qué, eleito, acatara a deci- . 
são •do Congresso NaCional 
sobre o parlamentarismo. :  
"Em dois anos os deputa-
dos e senadores•dévem vo- 
tar se querem ou não o par,: 
lamentarismo. Eu aceitai 
ria, na presidência dá 
pública, as deciÉõeÉ do 
Cóngresso", ressaltou,. • 

O deputàdo Paulo Maluf, 
seguiu pela sua tradicional, 
linha • opulista:. conseguin-:  
do até mesmo arrancar 
guris aplausos .da platéia, 
'ao afiançar que doou, en-
quanto góvernador de São 
Paulo e deputado federal, 
seus salários para institui-
ções de caridade. 

Paulo Maluf foi certa-,. 
mente o .candiclato.'que•fa-.. 
lou o que mais os empresá-
rios queriam ouVir..Defen-
déu incentivos do Governo 
às indústrias, falou em pri-
vatizar setores' importan-
tes da economia e ainda 
por cima combateu o défi-
cit público: Suas palavras 
mais empolgadas foram as 
.que trataram, da corrup-
ção. 

"A crise brasileira é de 
moral, de autoridade. Ou 
nós moralizamos o País,• ou 
o Governo tem autoridade, 
honestidade, ou o povo 'não 
acreditará mais, no Gover-
no",-disse,' sem Constrangi-
mento, Paulo Maluf: O se-
nador Máriõ Cotas lem-
brou a ele a criação da 
Paulipetro, como expetiên- • 
cia malsucedida no gover-
no Paulo Maluf, sendo esta 
a única acusação direta en-
tre os candidatos no deba-
te. . 


